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COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM
SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL – SGB

A gestão de pessoas permaneceu como eixo transversal às entregas institucionais. Em
2025, foram fortalecidas as ações de capacitação e desenvolvimento do corpo técnico e
administrativo, com foco na atualização de competências, na incorporação de novas
tecnologias de processamento e análise de dados e na promoção de ambientes de
trabalho mais colaborativos e integrados. 
No âmbito da sustentabilidade interna e da modernização da gestão, prosseguiram as
iniciativas voltadas ao aperfeiçoamento de processos, à adoção de práticas mais
eficientes no uso de recursos e à ampliação da transparência ativa das informações
produzidas. O fortalecimento de plataformas digitais, a integração de bases de dados
geocientíficas e corporativas e a intensificação de parcerias institucionais com órgãos
federais, estaduais, municipais, universidades e centros de pesquisa contribuíram para
elevar o alcance e a efetividade das ações desenvolvidas em 2025.
As entregas realizadas ao longo deste exercício, detalhadas no presente Relatório
Integrado de Gestão, evidenciam o compromisso do Serviço Geológico do Brasil com a
geração de valor público, materializado no apoio à formulação de políticas públicas, na
redução de vulnerabilidades socioambientais e no fortalecimento da soberania mineral,
hídrica e territorial do País. A instituição mantém‑se alinhada aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável e às agendas estratégicas nacionais, integrando
conhecimento científico, inovação tecnológica e responsabilidade socioambiental.
Esse é o compromisso do Serviço Geológico do Brasil, por meio de seu ministério
supervisor, de seus Conselhos de Administração e Fiscal, de sua Diretoria Executiva e,
em especial, de seus empregados, colaboradores, fornecedores e parceiros
institucionais: ser referência na geração de conhecimento e no desenvolvimento de
soluções efetivas em geociências para o bem‑estar da sociedade brasileira e para a
construção de um futuro mais seguro, próspero e sustentável.

O Serviço Geológico do Brasil atua de forma sistemática na geração e disseminação do
conhecimento geocientífico com excelência, contribuindo para o desenvolvimento sustentável
do País e para a melhoria da qualidade de vida da população brasileira. Nesse sentido, os
esforços institucionais permanecem orientados para o desenvolvimento de atividades que
atendam, de maneira equilibrada, responsável e comprometida, às dimensões econômica,
social e ambiental da atuação do Estado, em consonância com as políticas públicas nacionais e
com os desafios contemporâneos associados à transição energética, à segurança hídrica e à
gestão de riscos.
No exercício de 2025, destacam‑se as ações conduzidas no âmbito dos projetos estruturantes
da instituição. No eixo de Geologia e Recursos Minerais, avançou‑se na execução do
planejamento de médio e longo prazo voltado ao mapeamento geológico e à avaliação de
recursos minerais em áreas consideradas estratégicas para minerais críticos e essenciais à
transição energética e à segurança alimentar. Esses projetos reforçam o papel do Serviço
Geológico do Brasil como provedor de informações técnicas independentes para a formulação
de políticas públicas setoriais e para a promoção de uma mineração responsável, geradora de
desenvolvimento, emprego e inovação, com respeito ao meio ambiente e às comunidades.
Na área de hidrologia e gestão territorial, avançamos no mapeamento de áreas suscetíveis a
movimentos de massa e inundações, na elaboração de cartas de suscetibilidade, no
aprimoramento dos sistemas de alerta hidrológico e na capacitação de profissionais de defesa
civil, contribuindo diretamente para a proteção de vidas, do patrimônio e da infraestrutura em
municípios brasileiros. O monitoramento contínuo das redes de águas superficiais e
subterrâneas manteve-se como base estruturante do conhecimento hidrológico nacional, com
destaque para a operação da Rede Hidrometeorológica Nacional em parceria com a Agência
Nacional de Águas e Saneamento Básico, que assegura a geração contínua de dados sobre
níveis, vazões, precipitações e qualidade das águas em todo o território. 
No campo da difusão do conhecimento, o Museu de Ciências da Terra consolidou‑se como
importante instrumento de interação entre o Serviço Geológico do Brasil e a sociedade. As
ações realizadas em 2025, incluindo iniciativas de educação científica, atividades de extensão e
ampliação do acesso do público às coleções geológicas e paleontológicas, reforçam o
compromisso institucional com a disseminação do conhecimento geocientífico, a preservação
da memória técnica e a valorização do patrimônio natural brasileiro.

MENSAGEM DO DIRETOR-PRESIDENTE
VILMAR MEDEIROS SIMÕES



CAPÍTULO 1

Visão geral,
organizacional e
ambiente
externo
Neste capitulo, a CPRM/SGB apresenta o que fazemos, quem somos e em
que contexto atuamos. Exploramos nossa missão, visão de futuro, quais
valores regem nossa atuação, como geramos valor público e como
respondemos aos desafios do ambiente externo. Também é possível
conhecer nossos direcionadores estratégicos, definidos no Mapa
Estratégico 2025-2029 e alinhados ao Plano Plurianual (PPA) 2025-2029.
Atuamos em Programas de Governo finalísticos, destacando: Mineração
Segura e Sustentável (3102), Oceanos, Zona Costeira e Antártica (6113),
Recursos Hídricos: Água em Quantidade e Qualidade para sempre (2321),
e Gestão de Riscos e de Desastres (2318) e nossas ações de
sustentabilidade socio-ambiental, em busca de um desenvolvimento
verde, digital e inclusivo. 















ESTRUTURA ORGANIZACIONAL CPRM/SGB

Disponível em: (https://www.sgb.gov.br/documents/d/guest/organograma_fev_2025-pdf)

MCTER

Museu de Ciências da
Terra















Cadeia de valor CPRM/SGB Segurança Hídrica

Gestão de Riscos Geo Hidrológicos Impacto Institucional 2025



CAPÍTULO 2

Governança,
estratégia e
desempenho

O desempenho alcançado em 2025 reforça a visão da CPRM/SGB de
ser uma instituição pública moderna, transparente e sustentável.

A integração entre governança, estratégia e desenvolvimento
proporcionou bases sólidas para o aprimoramento contínuo
das ações previstas no ciclo 2026–2030, incluindo o
fortalecimento da gestão de riscos, da governança e da
mensuração de impacto social.

A CPRM/SGB reafirma, assim, seu compromisso com a excelência
institucional, a inovação permanente e a geração de valor público
duradouro para o país.



O capítulo Governança, Estratégia e Desenvolvimento apresenta os avanços da
CPRM/SGB na consolidação de um modelo de gestão pautado pela
transparência, integridade e criação de valor público. 
A estrutura de governança da CPRM/SGB está fundamentada em princípios de
responsabilidade, controle e transparência, alinhados às boas práticas da
administração pública federal.
Durante o exercício de 2025, a instituição fortaleceu seus mecanismos de
supervisão e acompanhamento que asseguram maior transparência na gestão,
fortalecimento dos controles internos e maior maturidade institucional na
condução das decisões estratégicas.
A integração entre o Planejamento Estratégico e o PPA permitiu uma execução
mais coordenada das metas institucionais, resultando em melhor
monitoramento de indicadores e maior coerência entre as ações de curto,
médio e longo prazos.
No campo do desenvolvimento institucional, a CPRM/SGB ampliou iniciativas
voltadas à inovação e ao aprimoramento das competências técnicas,
promovendo ganhos em produtividade, governança e sustentabilidade das
operações.
Essas ações reforçam o compromisso da CPRM/SGB com a governança pública
moderna, a excelência na gestão e a entrega de valor social, pavimentando o
caminho para novas oportunidades e para o fortalecimento contínuo de sua
atuação estratégica.



O Programa de Integridade da CPRM/SGB estrutura um conjunto de
mecanismos institucionais voltados à promoção da ética, da transparência e
da conformidade na gestão pública.
Baseado em práticas de governança corporativa, gestão de riscos, controles
internos e canais de comunicação institucional, o programa busca prevenir
irregularidades, fortalecer a cultura de integridade e assegurar a atuação
responsável da empresa no cumprimento de sua missão pública.
Essas iniciativas contribuem para o fortalecimento da governança, a proteção
da reputação institucional e a geração de valor público para a sociedade
brasileira.

 

Integridade que fortalece a governança
e sustenta a confiança pública.





ESTRATÉGIA

A CPRM/SGB alinha sua estratégia institucional aos Programas de Estado definidos no PPA,
consolidando-se como agente público essencial para o conhecimento geocientífico, a gestão de
recursos minerais, hídricos e de risco, e o suporte à tomada de decisão no setor ambiental e de
infraestrutura. Para o exercício de 2025, a estratégia da CPRM se apoiou em três vetores
principais:

Produção de conhecimento e dados geocientíficos para o desenvolvimento sustentável
Alinhada aos programas “Geologia e Produção Mineral”, “Recursos Hídricos: Água em
Quantidade e Qualidade para Sempre” e “Gestão de Riscos e de Desastres” do PPA, a
CPRM/SGB prioriza a geração, sistematização e disseminação de mapas, levantamentos
geofísicos e estudos de zonas costeiras, marinhas e interiores, com foco em apoiar políticas
públicas e a segurança de bens naturais e humanos. 
Integração e eficiência institucional, com foco em governança, inovação e parcerias
A CPRM/SGB revisita seus mecanismos de planejamento, orçamento e execução para garantir
aderência plena às metas do PPA e ao Programa Anual de Trabalho (PAT 2025). Isso envolve a
simplificação de ações orçamentárias, o fortalecimento de painéis de monitoramento de
entregas.
Foco em resultados, impacto social e ambiental, e sustentabilidade da operação pública
A estratégia enfatiza o reconhecimento de que o valor público da CPRM advém não apenas da
produção técnica, mas da relevância dos dados para o planejamento territorial, mitigação de
riscos, uso sustentável de minerais e da água. Assim, as entregas de 2025 deverão demonstrar
contribuição mensurável aos indicadores do PPA – como redução de vulnerabilidade a
desastres, melhor gestão de recursos hídricos e avanço na prospecção e caracterização de
recursos minerais estratégicos.



VALORES COLABORAÇÃO DEMOCRACIA DIVERSIDADE INTEGRIDADE PARTICIPAÇÃO QUALIDADE SUSTENTABILIDADE

Para o planejamento estratégico da CPRM/SGB foi
adotada a metodologia do Balanced Scorecard (BSC),
que compreende um modelo de gestão que traduz a
estratégia em objetivos organizacionais. Tais objetivos
direcionam ações e performance, bem como facilitam
a comunicação da estratégia para toda a empresa,
criando a desejada visão compartilhada. Nesta
metodologia, o Mapa Estratégico é a estrutura
genérica que descreve a estratégia, segundo uma
cadeia lógica de causa e efeito. É uma ferramenta de
gestão que descreve o processo de transformação de
ativos intangíveis em resultados finalísticos.

Saiba Mais
Acesse o Planejamento Estratégico da CPRM/SGB em:
https://www.sgb.gov.br/web/guest/gestao-estrategica



INDICADOR VALOR DE DESEMPENHO FAIXA DE CLASSIFICAÇÃO 

iESGo
índice ESG

58,0%
Intermediário

iGovSustentAmb
índice de governança e gestão da sustentabilidade ambiental Inicial

23,3%

 índice integrado de governança e gestão pública
Intermediário

54,4%IGG

iGovSustentSocial
índice de governança e gestão da sustentabilidade socia

Inicial
24,1%

iGovOrcament
 índice de governança e gestão orçamentárias Aprimorado

77,6%

iGovPub
 índice de governança pública organizacional Intermediário

69,8%

iES
índice integrado de sustentabilidade ambiental e social

23,8%
Inicial

iGovPessoas
 ÍndicedeGovernança e Gestão de Pessoas

Inicial
34,1%

 
iGestPessoas
índice de gestão de pessoas

Intermediário
49,0%

iGovTI
índice de governança e gestão de tecnologia da informação e de segurança da informação

Intermediário
62,4%

iGestTI
índice de gestão de tecnologia da informação e da segurança da informação

Intermediário
54,0%

iGovContratações
índice de governança e gestão de contratações

Inicial
25,8%

iGestContrat
índice de gestão de contratações

Inicial
20,4%

iGestOrcament
 índice de gestão orçamentária Aprimorado

80,6%

INDICADORES DE
GOVERNANÇA E GESTÃO

Fonte: TCU - Levantamento de Governança, Sustentabilidade e Gestão nas organizações públicas federais 2024 (Acórdão 1913/2024-TCU-Plenário)

O resultado do levantamento iESGo – Índice ESG, consolidando
as informações e autoavaliações fornecidas pelo SGB-CPRM
durante o exercício de 2024. Este diagnóstico constitui a linha
de base para a instituição, uma vez que servirá de parâmetro
para monitoramentos futuros e para o acompanhamento
contínuo da maturidade em sustentabilidade e governança.
A iniciativa, promovida pelo Tribunal de Contas da União (TCU),
avalia a adesão das organizações públicas federais às práticas de
governança e gestão integradas à sustentabilidade ambiental e
social. O SGB-CPRM obteve um desempenho de 58,0%,
posicionando-se na faixa de classificação Intermediária.
Os principais pontos fortes identificados foram:

Governança e Gestão Orçamentária: Índices de 77,6% e
80,6%, respectivamente.
Governança Pública Organizacional: Índice de 69,8%.
Tecnologia da Informação: Índice de 62,4%.

Esses dados reforçam o compromisso da governança do SGB-
CPRM em mitigar riscos e promover a transparência, utilizando
este primeiro indicador federal de ESG como ferramenta de
benchmarking para o aprimoramento de seus processos e para
a geração de valor público sustentável.









CAPÍTULO 3

Gestão Corporativa

Pessoas e Direitos Humanos
Responsabilidade Social e
Sustentabilidade
Materiais e Patrimônio
Gestão de Tecnologia da Informação e
Comunicação
Relacionamento com a Sociedade 
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CAPÍTULO 4

Riscos,
oportunidades e
perspectivas 

ESTE CAPÍTULO APRESENTA COMO A CPRM/SGB
GERENCIA OS RISCOS  que podem impactar sua
capacidade de gerar valor no curto, médio e longo
prazo. O objetivo é detalhar a estrutura de governança
adotada, o modelo de gestão de riscos, incluindo sua
Política de Gestão de Riscos, e as práticas de
monitoramento contínuo volta- das à prevenção e
mitigação desses riscos.



ESTRUTURA DE
GOVERNANÇA DA

GESTÃO DE RISCOS E
INTEGRIDADE DA

CPRM/SGB

Assegurar que os responsáveis pela tomada de decisão tenham acesso tempestivo a informações suficientes
quanto aos riscos aos quais está exposta a empresa, inclusive para determinar questões relativas à delegação,
se for o caso.

Aumentar a probabilidade de alcance dos objetivos do SGB, reduzindo os riscos a níveis aceitáveis.

Agregar valor à empresa por meio da melhoria dos processos de tomada de decisão e do tratamento adequado
dos riscos e dos impactos negativos decorrentes de sua materialização.

A GESTÃO DE RISCOS É ESSENCIAL para a CPRM/SGB, sendo compreendida como o
conjunto de procedimentos que visam a identificar, avaliar, tratar e monitorar os
riscos que podem afetar negativamente o alcance dos seus objetivos. Ela envolve
ações para contribuir com a geração de valor e tem a capacidade de antecipar
ameaças e oportunidades, permitindo a minimização de potenciais danos e
aprimorando o desempenho da empresa.
O tema desempenha um papel estratégico na CPRM/SGB, de modo a garantir que a
empresa gere conhecimento e desenvolva soluções efetivas em geociências para a
sociedade brasileira. Em um cenário dinâmico e desafiador, essa prática fortalece a
capacidade da empresa de antecipar ameaças e mitigar impactos. A gestão de riscos
é um instrumento de governança que agrega valor ao negócio e ao processo de
decisão, sendo essencial para o cumprimento da Lei nº 13.303/2016 (Lei das
Estatais), que exige a manutenção de uma estratégia de longo prazo (para, no
mínimo, 5 anos) atualizada com análise de riscos e oportunidades.
A metodologia adotada para o processo de gestão de riscos do Plano Estratégico da
CPRM/SGB segue a Norma Técnica ISO 31.000 e COSO ERM, conforme definido em
sua Política de Gestão de Riscos Corporativos, aprovada em setembro de 2024. 
 O objetivo fundamental da gestão de riscos da CPRM/SGB é garantir a aderência às
regulamentações e leis e monitorar se a CPRM/SGB tem estrutura e práticas que
assegurem a conformidade com todos os requerimentos legais e regulatórios. A
gestão de riscos se integra ao planejamento para que, a partir do Plano Estratégico
2026/2030, a análise seja feita com base nas metas pactuadas no Plano Plurianual
(PPA), garantindo que as áreas responsáveis tratem o risco automaticamente para
evitar impactos negativos e aumentar a probabilidade de alcance dos objetivos
estratégicos.

DOCUMENTOS
NORTEADORES DA
GESTÃO DE RISCOS
ESTRATÉGICOS DA

CPRM/SGB

link: https://www.sgb.gov.br/documents/d/guest/politica_gestao_riscos_sgb_set2024

POLÍTICA DE GESTÃO DE RISCOS CORPORATIVOS CPRM/SGB



GESTÃO DE RISCOS DA
CPRM/SGB  

Nível de Risco

0 5 10 15 20 25 30

Crítico

Alto

Moderado

Pequeno

18

28

 RISCOS IDENTIFICADOS

12
Objetivos
estratégicos

46
Eventos de
risco

04
Dimensões

28
Eventos de
risco Alto

18
Eventos de
risco Crítico

Riscos Estratégicos 2026

Risco Alto
61%

Risco Crítico
39%

As informações produzidas no âmbito
da gestão de riscos são utilizadas como
subsídio ao processo decisório, à
alocação de recursos e ao
aprimoramento contínuo dos
processos internos, contribuindo para
o fortalecimento da integridade, da
transparência e da sustentabilidade
institucional, em consonância com as
expectativas dos órgãos de controle e
da sociedade.



CAPÍTULO 5

Informações
contábeis:
orçamentárias,
financeiras e
patrimoniais
A seguir, a CPRM-SGB apresenta um panorama de suas informações contábeis:
orçamentárias, financeiras e patrimoniais, essenciais para compreender seu
desempenho ao longo de 2025 . O Capítulo 5 evidencia os principais fatos
contábeis da gestão no exercício, por meio de textos, tabelas e infográficos,
servindo como suporte fundamental para demonstrar o alcance dos resultados e
a geração de valor público da CPRM/SGB . Para maior transparência, o relatório
fornece acesso às demonstrações contábeis completas, garantindo clareza e
precisão na prestação de contas.



Em 2025, a CPRM/SGB enfrentou
restrições orçamentárias preservando
a continuidade das atividades
essenciais e a execução de ações
estratégicas. A gestão orçamentária
priorizou o uso eficiente dos recursos,
com monitoramento permanente da
execução e reavaliação de prioridades.
Mesmo nesse contexto, a instituição
manteve o foco na geração e
disseminação de informações
geocientíficas e no apoio às políticas
públicas, fortalecendo a entrega de
valor à sociedade.

INFORMAÇÕES CONTÁBEIS:
ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E
PATRIMONIAIS

VALOR APRESENTADO NO
PROJETO DE LEI
ORÇAMENTÁRIA ANUAL
(PLOA)

VALOR APROVADO PELA
LEI ORÇAMENTÁRIA
ANUAL (LOA)

R$ 692.403.820 R$ 692.903.820

A cada ano, o Poder Executivo elabora o
projeto de lei orçamentária (PLOA) para o ano
seguinte. No documento é apresentada sua
proposta orçamentária levando em
consideração as orientações dadas por outros
dois instrumentos: o Plano Plurianual (PPA) e a
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO).

O Congresso Nacional examina o PLOA.
Durante esse processo as/os parlamentares
podem fazer ajustes ou emendas ao projeto.
Depois de aprovado o PLOA, o Congresso
Nacional o devolve ao Poder Executivo para
ser sancionado pelo presidente da República
e publicado no Diário Oficial da União. Ele
então se transforma na Lei Orçamentária
Anual (LOA).

DOTAÇÃO ATUAL
R$ 680.094.194 
Publicada a LOA, os órgãos federais estão aptos a utilizar os recursos para custear as entregas à
sociedade, isto é, começam a executar as despesas previstas. Ao longo da execução do
orçamento, podem surgir situações específicas que demandam ajustes. 
Em 2025, a dotação orçamentária atualizada da CPRM/SGB apresentou uma reduçâo resultante
da aplicação de bloqueios de R$ 4.583.394 e cancelamentos de R$ 12.809.626 sobre os recursos
de custeio e investimento. Tais restrições exigiram a reavaliação de prioridades de gestão,
impactando o funcionamento da instituição e o ritmo de execução de suas iniciativas
estratégicas. A dotação atual então corresponde ao valor disponível final, considerados os
ajustes efetuados ao longo do ano.



DESPESAS
OBRIGATÓRIAS

DESPESAS
DISCRICIONÁRIAS

PAC OUTRAS

DOTAÇÃO ATUAL R$ 568.523.273 R$ 42.151.585 R$ 68.919.336 R$ 500.000

EMPENHADO R$ 562.881.134 R$ 42.145.188 R$ 64.334.345 R$ 486.711

LIQUIDADO R$ 550.607.195 R$ 38.326.443 R$ 54.115.445 R$ 437.970

PAGO R$ 515.520.664 R$ 36.451.711 R$ 49.789.321 R$ 420.276

% EXECUTADO 90,68% 86,48% 72,24% 84,06%

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA CPRM/SGB

A execução orçamentária consiste no processo dinâmico de aplicação dos
recursos públicos, traduzindo o planejamento orçamentário em entregas e
impactos concretos para a sociedade.

R$ 568.523.273 R$ 42.151.585

Gastos determinados pela Constituição Federal
ou por leis. A principal despesa obrigatória
corresponde a gastos com pessoal.

Gastos que o governo federal pode decidir fazer ou
não, sem obrigatoriedade estabelecida em lei. As
prioridades governamentais direcionam a alocação
dessas despesas.

DESPESA OBRIGATÓRIA DESPESA DISCRICIONÁRIA

R$ 68.919.336
PAC

R$ 500.000
OUTRAS (Emenda Individual)

Esse eixo é fundamental para o suporte a
projetos estratégicos de infraestrutura e
desenvolvimento, permitindo investimentos em
pesquisas e obras essenciais para os setores
mineral, hídrico e geocientífico do país.

As emendas individuais funcionam como um
mecanismo de alocação parlamentar que permite
a execução de iniciativas específicas dentro do
planejamento estratégico da empresa

A execução orçamentária da CPRM/SGB é realizada em etapas sucessivas
para garantir o controle dos gastos públicos. O processo inicia-se com o
empenho, que representa a reserva de um valor orçamentário para honrar
um compromisso futuro. Após a prestação do serviço ou entrega do
produto, ocorre a liquidação, estágio em que se verifica se o objeto foi
entregue corretamente. Por fim, o pagamento efetiva o desembolso dos
recursos

A tabela abaixo apresenta os valores empenhados, liquidados e pagos pela
CPRM/SGB relativos ao orçamento de 2025. Eles estão separados entre
despesas obrigatórias, discricionárias, PAC e outras (Emenda Individual).

Fonte: Tesouro Gerencial (2026)

89%
TOTAL DE EXECUÇÃO

ORÇAMENTARIA EM TODOS
OS EIXOS



PESSOAL E ENCARGOS
As despesas com Pessoal e Encargos concentraram
a maior parcela dos recursos desembolsados em
2025, totalizando R$ 515.520.663, refletindo a
relevância da força de trabalho e das obrigações
sociais na estrutura de custos do Serviço Geológico
do Brasil

DESPESAS CUSTEIO
As despesas de custeio, por sua vez, alcançaram R$
82.461.529, estando associadas ao funcionamento
administrativo e operacional da Instituição

PAGAMENTOS POR GRUPO E
ELEMENTOS DE DESPESA

DESPESAS INVESTIMENTO
as despesas de investimentos somaram R$
4.199.778, direcionados principalmente à
modernização da infraestrutura e à aquisição de
equipamentos

No exercício de 2025, os pagamentos realizados pela
CPRM/SGB totalizaram R$ 602.181.972, distribuídos
entre os principais grupos de despesa, conforme
apresentado na abaixo:

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DESPESAS
EMPENHADAS

% DESPESAS
EMENHADAS

DESPESAS
PAGAS

% DESPESAS
PAGAS

GRUPO DE
DESPESA

PESSOAL E
ENCARGOS

DESPESAS
CUSTEIO

DESPESAS
INVESTIMENTO

TOTAL

R$ 568.523.273 R$ 562.881.134 99,0% R$ 515.520.664 90,7%

R$ 103.478.217

R$ 8.092.704

R$ 680.094.194

R$ 101.222.811

R$ 5.743.431

669.847.377

97,8%

71,0%

89,3%

R$ 82.461.53

R$ 4.199.779

R$ 602.181.972

79,7%

51,9%

74,1%



DESPESAS PAGAS POR ÁREA
DE ATUAÇÃO DE POLÍTICAS
PÚBLICAS

O orçamento da CPRM/SGB foi executado
em conformidade com as diretrizes de
governança, estratégia e resultados, com
foco na implementação das políticas
públicas sob sua responsabilidade
institucional e na continuidade das
atividades finalísticas. A execução
orçamentária manteve alinhamento aos
objetivos estratégicos do Ministério de
Minas e Energia, observando os princípios
da legalidade, eficiência, transparência e
responsabilidade fiscal, bem como a
priorização do gasto e a mitigação de
riscos. A seguir, apresentam-se os valores
efetivamente pagos e executados em 2025,
vinculados às políticas públicas prioritárias,
evidenciando a aplicação dos recursos
públicos orientada à geração de valor
público e ao atendimento das demandas
da sociedade.

PROGRAMA DE
GOVERNO

Valores Pagos
em 2025

Gestão de Riscos e
Desastres (Programa

2318)

R$ 9.886.800,00

Este programa visa reduzir os riscos de desastres e ampliar
a capacidade de resposta e reconstrução pós-desastres. As
ações financiadas por esses recursos incluem a Cartografia
para prevenção de desastres em encostas e drenagens, a
Elaboração de pesquisas relacionadas a mudanças
climáticas, e o desenvolvimento de Sistemas de Alertas
Hidrológicos de cheias graduais e estiagem e de
Mapeamento de Manchas de Inundações. Em 2025, o SGB
atendeu 115 cidades por meio de seus Sistemas de Alerta
Hidrológico, entregou 77 mapeamentos para prevenção de
desastres e, além emitir 931 certificados e realizar 30
publicações. 

Contribuições, entregas e
impactos sociais

Recursos Hídricos
(Programa 2321) R$ 1.354.686,00

 Esta política tem como objetivo assegurar a disponibilidade
de água em padrões de qualidade e quantidade adequados
aos usos múltiplos. Os recursos são aplicados na Ampliação
do monitoramento de dados de nível dos principais
aquíferos brasileiros, na Ampliação da base de dados do
Sistema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS), na
Elaboração de mapas, estudos e pesquisas sobre
disponibilidade hídrica, e na Difusão do conhecimento
geocientífico por meio de capacitações. Em 2025, o SGB
cadastrou mais de 8 mil poços no SIAGAS e atendeu 399
cidades com estudos hidrológicos e hidrogeológicos,
contribuindo para a gestão sustentável e a segurança
hídrica, especialmente em regiões com demanda crescente.



DESPESAS PAGAS POR ÁREA
DE ATUAÇÃO DE POLÍTICAS
PÚBLICAS

PROGRAMA DE GOVERNO Valores Pagos em
2025

Mineração Segura e
Sustentável (Programa

3102)

R$ 41.680.581,00

O objetivo deste programa é criar um ambiente orientado para a
sustentabilidade, a transição energética, a segurança e a atratividade aos
investimentos no setor mineral brasileiro. As entregas incluem
Levantamentos Geológicos Sistemáticos (PAC), Mapeamento geológico de
integração regional, Levantamentos geoquímicos (PAC) e Aerogeofísicos
(PAC), além da Avaliação de áreas com potencial geoeconômico e de
províncias e distritos minerais. O SGB também atua na pesquisa de minerais
estratégicos para a transição energética (como lítio e grafita) e para a
segurança alimentar (como agrominerais e remineralizadores), contribuindo
para o desenvolvimento econômico sustentável. Em 2025, foram mapeados
cerca de 77 mil km² geologicamente, 84 mil km² em levantamentos
geoquímicos, 12 mil km² levantamentos Aerogeofísicos, 19 áreas avaliadas e
2 levantadas com foco na atração de investimentos e na promoção de uma
mineração responsável. Teve mais de 77 mil acervos preservados e
disponibilizados

Contribuições, entregas e impactos
sociais

Oceano, Zona Costeira e
Antártica (Programa

6113)
 R$ 4.703.208,00

Esta política busca ampliar o conhecimento científico e tecnológico e o uso
sustentável dos recursos naturais em espaços costeiros e marinhos. As
atividades incluem Levantamentos geológicos, geofísicos, oceanográficos,
ambientais e dos potenciais minerais, a Avaliação de Recursos Minerais em
ambiente marinho, e a Cartografia geológica da Plataforma Continental
Jurídica Brasileira (PCJB) e de Áreas da plataforma rasa mapeadas em alta
resolução. Essas ações fornecem subsídios para o planejamento territorial, a
gestão ambiental e a proteção de ecossistemas marinhos, além de contribuir
para a soberania nacional. 

Demais Políticas Públicas R$ 544.556.698,00

Este montante compreende: R$ 542.076.783,00 destinados ao Programa de
Gestão e Manutenção do Poder Executivo (0032); R$ 2.124.873,00 para
Operações Especiais de Cumprimento de Sentenças Judiciais (0901); R$
293.389,00 para Outros Encargos Especiais (0909); e R$ 61.653,00 para
Operações Especiais de Gestão da Participação em Organismos (0910)



ATIVO
Recursos controlados pela entidade pública que
podem gerar benefícios futuros, como bens móveis e
imóveis, caixa e investimentos.

PASSIVO
Obrigações presentes da entidade, incluindo
fornecedores, restos a pagar e precatórios

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Diferença entre ativo e passivo, representando a
riqueza líquida da entidade

INFORMAÇÕES CONTÁBEIS
SITUAÇÃO PATRIMONIAL
A situação patrimonial refere-se ao conjunto de bens,
direitos e obrigações de uma entidade pública em
determinado momento.

Ela é evidenciada no balanço patrimonial (BP), que
demonstra a posição financeira da entidade e sua
capacidade de cumprir compromissos. 

A análise da situação patrimonial é essencial para
compreender a solvência, liquidez e sustentabilidade
financeira da entidade pública, auxiliando na tomada
de decisões e no cumprimento da responsabilidade
fiscal.

Tipo de Informação
Contábil/Financeira

I. Situação Patrimonial

Tipo de Informação
Contábil/Financeira

Valor Consolidado
(R$ milhares)

Observações

R$358.790.434,01Ativo Total Ativo Imobilizado e Intangível =
R$ 147.285.174,91

 Provisões e Demais Obrigações =
R$ 329.253.194,34

R$358.790.434,01Passivo Total

R$29.537.239,67Patrimônio Líquido
Aumento de 14% em relação ao

exercício anterior, explicado pelo
resultado positivo em 2025.

II. Resultados Contábeis Resultado do Exercício
(DRE) (Lucro/Prejuízo)

R$ 3.754.078,22

Resultado positivo apurado,
principalmente pelo recebimento

de doações de bens móveis da
Agência Nacional de Águas; baixa
de passivos de pessoal em função

do PDISP; Recuperação de ativos de
longo prazo.

III. Caixa e Equivalente de Caixa

Demonstração do Fluxo de
Caixa (Aumento ou
Redução de Caixa e

Equivalente de Caixa)

-R$5.523.232,07 Aquisição de imobilizado 



PREJUÍZO

LUCRO

R$ 3.754.078,22

RESULTADO PATRIMONIAL

O resultado patrimonial representa a
variação na situação líquida patrimonial de
uma entidade pública durante um período
contábil. Ele reflete o impacto das
operações da entidade sobre seu
patrimônio líquido e pode ter:

Quando as receitas patrimoniais superam
as despesas

Quando as despesas patrimoniais superam
as receitas

O resultado patrimonial é apresentado na
demonstração das variações patrimoniais
(DVP) e é essencial para avaliar a
sustentabilidade fiscal e a eficiência da
gestão de recursos públicos.

2025

RESULTADO PATRIMONIAL

TIPO 2024

Resultado positivo apurado em 2025, está relacionado, principalmente pelo recebimento de
doações de bens móveis da Agência Nacional de Águas; baixa de passivos de pessoal em
função do PDISP; Recuperação de ativos de longo prazo.

Conformidade e Normas 
As demonstrações contábeis da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM foram
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com
os dispositivos da Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76), com as alterações
introduzidas pelas Leis nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, e nº 11.941, de 27 de maio de
2009. Além disso, seguem as Normas Brasileiras de Contabilidade expedidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC), bem como os Pronunciamentos, Orientações e
Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).



RESTOS A PAGAR
Os restos a pagar (RAP) representam despesas
empenhadas, mas não pagas até o final do
exercício financeiro, sendo transferidas para
pagamento no exercício seguinte.

Restos a pagar não processados Despesas
empenhadas, mas ainda não liquidadas

Restos a pagar processados Despesas liquidadas,
mas ainda não pagas

De forma geral, a gestão dos Restos a Pagar
Processados em 2025 demonstra atuação eficiente
na liquidação de passivos oriundos de exercícios
anteriores, contribuindo para a redução do
estoque de obrigações pendentes e para o
fortalecimento da sustentabilidade fiscal do
Serviço Geológico do Brasil (SGB-CPRM).

DESPESAS
CORRENTES

DESPESAS DE
CAPITAL

TOTAL R$ 8.748.953

CATEGORIA
DESPESA

GND REINSCRITOS INSCRITOS LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS
SALDO RESTOS
A PAGAR NAO
PROCESSADOS

CUSTEIO

PESSOAL E
ENCARGOS

INVESTIMENTO

R$ 4.292.524

R$ 3.752.030

R$ 704.399

R$ 14.007.667 R$ 11.585.892 R$ 11.196.884 R$ 4.585.081 R$ 2.518.226

R$ 2.091.827 R$ 1.970.090 R$ 1.970.090 R$ 3.857.826 R$ 15.940

R$ 9.394.017 R$ 9.390.605 R$ 9.359.623 R$ 499.409 R$ 239.385

R$ 25.493.511 R$ 22.946.588 R$ 22.526.597 R$ 8.942.316 R$ 2.773.550

Detalhamento Restos a Pagar Não Processados

Detalhamento Restos a Pagar Processado

DESPESAS
CORRENTES

DESPESAS DE
CAPITAL

TOTAL R$ 133.186

CATEGORIA
DESPESA

GND REINSCRITOS INSCRITOS PAGOS CANCELADOS
SALDO RESTOS
A PAGAR NAO
PROCESSADOS

CUSTEIO

PESSOAL E
ENCARGOS

INVESTIMENTO

R$ 131.107

R$ 2.079

R$ 22.610.544 R$ 22.607.322 R$ 3.222

R$ 5.407.400 R$ 4.561.590 R$ 48.071 R$ 928.847

R$ 960.146 R$ 960.146 R$ 2.079

R$ 28.978.090 R$ 28.129.058 R$ 930.926R$ 51.293

Fonte: Tesouro Gerencial (2026)



PARA SABER MAIS SOBRE AS INFORMAÇÕES
CONTÁBEIS DA CPRM/SGB

Informações mais detalhadas podem ser obtidas nas notas
explicativas. 

Nelas, os aspectos financeiros e contábeis são apresentados de
forma abrangente, garantindo maior transparência e facilitando
a compreensão dos dados apresentados.

No Portal da CPRM/SGB, as demonstrações contábeis são
apresentadas trimestralmente.
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	MENSAGEM DO DIRETOR-PRESIDENTE VILMAR MEDEIROS SIMÕES
	O Serviço Geológico do Brasil atua de forma sistemática na geração e disseminação do conhecimento geocientífico com excelência, contribuindo para o desenvolvimento sustentável do País e para a melhoria da qualidade de vida da população brasileira. Nesse sentido, os esforços institucionais permanecem orientados para o desenvolvimento de atividades que atendam, de maneira equilibrada, responsável e comprometida, às dimensões econômica, social e ambiental da atuação do Estado, em consonância com as políticas públicas nacionais e com os desafios contemporâneos associados à transição energética, à segurança hídrica e à gestão de riscos. No exercício de 2025, destacam‑se as ações conduzidas no âmbito dos projetos estruturantes da instituição. No eixo de Geologia e Recursos Minerais, avançou‑se na execução do planejamento de médio e longo prazo voltado ao mapeamento geológico e à avaliação de recursos minerais em áreas consideradas estratégicas para minerais críticos e essenciais à transição energética e à segurança alimentar. Esses projetos reforçam o papel do Serviço Geológico do Brasil como provedor de informações técnicas independentes para a formulação de políticas públicas setoriais e para a promoção de uma mineração responsável, geradora de desenvolvimento, emprego e inovação, com respeito ao meio ambiente e às comunidades. Na área de hidrologia e gestão territorial, avançamos no mapeamento de áreas suscetíveis a movimentos de massa e inundações, na elaboração de cartas de suscetibilidade, no aprimoramento dos sistemas de alerta hidrológico e na capacitação de profissionais de defesa civil, contribuindo diretamente para a proteção de vidas, do patrimônio e da infraestrutura em municípios brasileiros. O monitoramento contínuo das redes de águas superficiais e subterrâneas manteve-se como base estruturante do conhecimento hidrológico nacional, com destaque para a operação da Rede Hidrometeorológica Nacional em parceria com a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico, que assegura a geração contínua de dados sobre níveis, vazões, precipitações e qualidade das águas em todo o território.  No campo da difusão do conhecimento, o Museu de Ciências da Terra consolidou‑se como importante instrumento de interação entre o Serviço Geológico do Brasil e a sociedade. As ações realizadas em 2025, incluindo iniciativas de educação científica, atividades de extensão e ampliação do acesso do público às coleções geológicas e paleontológicas, reforçam o compromisso institucional com a disseminação do conhecimento geocientífico, a preservação da memória técnica e a valorização do patrimônio natural brasileiro.
	A gestão de pessoas permaneceu como eixo transversal às entregas institucionais. Em 2025, foram fortalecidas as ações de capacitação e desenvolvimento do corpo técnico e administrativo, com foco na atualização de competências, na incorporação de novas tecnologias de processamento e análise de dados e na promoção de ambientes de trabalho mais colaborativos e integrados.  No âmbito da sustentabilidade interna e da modernização da gestão, prosseguiram as iniciativas voltadas ao aperfeiçoamento de processos, à adoção de práticas mais eficientes no uso de recursos e à ampliação da transparência ativa das informações produzidas. O fortalecimento de plataformas digitais, a integração de bases de dados geocientíficas e corporativas e a intensificação de parcerias institucionais com órgãos federais, estaduais, municipais, universidades e centros de pesquisa contribuíram para elevar o alcance e a efetividade das ações desenvolvidas em 2025. As entregas realizadas ao longo deste exercício, detalhadas no presente Relatório Integrado de Gestão, evidenciam o compromisso do Serviço Geológico do Brasil com a geração de valor público, materializado no apoio à formulação de políticas públicas, na redução de vulnerabilidades socioambientais e no fortalecimento da soberania mineral, hídrica e territorial do País. A instituição mantém‑se alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e às agendas estratégicas nacionais, integrando conhecimento científico, inovação tecnológica e responsabilidade socioambiental. Esse é o compromisso do Serviço Geológico do Brasil, por meio de seu ministério supervisor, de seus Conselhos de Administração e Fiscal, de sua Diretoria Executiva e, em especial, de seus empregados, colaboradores, fornecedores e parceiros institucionais: ser referência na geração de conhecimento e no desenvolvimento de soluções efetivas em geociências para o bem‑estar da sociedade brasileira e para a construção de um futuro mais seguro, próspero e sustentável.
	CAPÍTULO 1

	Visão geral, organizacional e ambiente externo
	ESTRUTURA ORGANIZACIONAL CPRM/SGB
	MCTER
	Disponível em: (https://www.sgb.gov.br/documents/d/guest/organograma_fev_2025-pdf)

	Cadeia de valor CPRM/SGB
	Segurança Hídrica
	Gestão de Riscos Geo Hidrológicos
	Impacto Institucional 2025
	CAPÍTULO 2

	Governança, estratégia e desempenho
	A integração entre governança, estratégia e desenvolvimento proporcionou bases sólidas para o aprimoramento contínuo das ações previstas no ciclo 2026–2030, incluindo o fortalecimento da gestão de riscos, da governança e da mensuração de impacto social.

	O capítulo Governança, Estratégia e Desenvolvimento apresenta os avanços da CPRM/SGB na consolidação de um modelo de gestão pautado pela transparência, integridade e criação de valor público.  A estrutura de governança da CPRM/SGB está fundamentada em princípios de responsabilidade, controle e transparência, alinhados às boas práticas da administração pública federal. Durante o exercício de 2025, a instituição fortaleceu seus mecanismos de supervisão e acompanhamento que asseguram maior transparência na gestão, fortalecimento dos controles internos e maior maturidade institucional na condução das decisões estratégicas. A integração entre o Planejamento Estratégico e o PPA permitiu uma execução mais coordenada das metas institucionais, resultando em melhor monitoramento de indicadores e maior coerência entre as ações de curto, médio e longo prazos. No campo do desenvolvimento institucional, a CPRM/SGB ampliou iniciativas voltadas à inovação e ao aprimoramento das competências técnicas, promovendo ganhos em produtividade, governança e sustentabilidade das operações. Essas ações reforçam o compromisso da CPRM/SGB com a governança pública moderna, a excelência na gestão e a entrega de valor social, pavimentando o caminho para novas oportunidades e para o fortalecimento contínuo de sua atuação estratégica.
	ESTRATÉGIA
	Para o planejamento estratégico da CPRM/SGB foi adotada a metodologia do Balanced Scorecard (BSC), que compreende um modelo de gestão que traduz a estratégia em objetivos organizacionais. Tais objetivos direcionam ações e performance, bem como facilitam a comunicação da estratégia para toda a empresa, criando a desejada visão compartilhada. Nesta metodologia, o Mapa Estratégico é a estrutura genérica que descreve a estratégia, segundo uma cadeia lógica de causa e efeito. É uma ferramenta de gestão que descreve o processo de transformação de ativos intangíveis em resultados finalísticos.

	Saiba Mais
	Acesse o Planejamento Estratégico da CPRM/SGB em: https://www.sgb.gov.br/web/guest/gestao-estrategica

	Gestão Corporativa
	Pessoas e Direitos Humanos
	Responsabilidade Social e Sustentabilidade
	Materiais e Patrimônio
	Gestão de Tecnologia da Informação e Comunicação
	Relacionamento com a Sociedade

	PESSOAS E  DIREITOS HUMANOS
	RESPONSABILIDADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE
	MATERIAIS E PATRIMÔNIO
	GESTÃO DE TECNOLOGIA  DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
	CAPÍTULO 4

	Riscos, oportunidades e perspectivas
	GESTÃO DE RISCOS DA CPRM/SGB

	As informações produzidas no âmbito da gestão de riscos são utilizadas como subsídio ao processo decisório, à alocação de recursos e ao aprimoramento contínuo dos processos internos, contribuindo para o fortalecimento da integridade, da transparência e da sustentabilidade institucional, em consonância com as expectativas dos órgãos de controle e da sociedade.
	RISCOS IDENTIFICADOS
	CAPÍTULO 5

	Informações contábeis: orçamentárias, financeiras e patrimoniais
	INFORMAÇÕES CONTÁBEIS: ORÇAMENTÁRIAS, FINANCEIRAS E PATRIMONIAIS
	Em 2025, a CPRM/SGB enfrentou restrições orçamentárias preservando a continuidade das atividades essenciais e a execução de ações estratégicas. A gestão orçamentária priorizou o uso eficiente dos recursos, com monitoramento permanente da execução e reavaliação de prioridades. Mesmo nesse contexto, a instituição manteve o foco na geração e disseminação de informações geocientíficas e no apoio às políticas públicas, fortalecendo a entrega de valor à sociedade.
	VALOR APROVADO PELA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA)


	R$ 692.903.820
	VALOR APRESENTADO NO PROJETO DE LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (PLOA)

	R$ 692.403.820
	DOTAÇÃO ATUAL R$ 680.094.194
	PAGAMENTOS POR GRUPO E ELEMENTOS DE DESPESA
	PESSOAL E ENCARGOS
	As despesas com Pessoal e Encargos concentraram a maior parcela dos recursos desembolsados em 2025, totalizando R$ 515.520.663, refletindo a relevância da força de trabalho e das obrigações sociais na estrutura de custos do Serviço Geológico do Brasil

	DESPESAS CUSTEIO
	As despesas de custeio, por sua vez, alcançaram R$ 82.461.529, estando associadas ao funcionamento administrativo e operacional da Instituição

	DESPESAS INVESTIMENTO
	as despesas de investimentos somaram R$ 4.199.778, direcionados principalmente à modernização da infraestrutura e à aquisição de equipamentos
	No exercício de 2025, os pagamentos realizados pela CPRM/SGB totalizaram R$ 602.181.972, distribuídos entre os principais grupos de despesa, conforme apresentado na abaixo:
	GRUPO DE DESPESA
	PESSOAL E ENCARGOS
	R$ 568.523.273
	R$ 562.881.134
	R$ 515.520.664
	DESPESAS CUSTEIO
	R$ 103.478.217
	R$ 101.222.811
	R$ 82.461.53
	DESPESAS INVESTIMENTO
	R$ 8.092.704
	R$ 5.743.431
	R$ 4.199.779
	TOTAL
	R$ 680.094.194
	R$ 602.181.972
	DOTAÇÃO ATUALIZADA
	DESPESAS EMPENHADAS
	% DESPESAS EMENHADAS
	DESPESAS PAGAS
	% DESPESAS PAGAS



	DESPESAS PAGAS POR ÁREA DE ATUAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
	O orçamento da CPRM/SGB foi executado em conformidade com as diretrizes de governança, estratégia e resultados, com foco na implementação das políticas públicas sob sua responsabilidade institucional e na continuidade das atividades finalísticas. A execução orçamentária manteve alinhamento aos objetivos estratégicos do Ministério de Minas e Energia, observando os princípios da legalidade, eficiência, transparência e responsabilidade fiscal, bem como a priorização do gasto e a mitigação de riscos. A seguir, apresentam-se os valores efetivamente pagos e executados em 2025, vinculados às políticas públicas prioritárias, evidenciando a aplicação dos recursos públicos orientada à geração de valor público e ao atendimento das demandas da sociedade.
	Valores Pagos em 2025
	Contribuições, entregas e impactos sociais
	PROGRAMA DE GOVERNO
	Gestão de Riscos e Desastres (Programa 2318)

	R$ 9.886.800,00
	Recursos Hídricos (Programa 2321)

	R$ 1.354.686,00


	DESPESAS PAGAS POR ÁREA DE ATUAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
	PROGRAMA DE GOVERNO
	Valores Pagos em 2025
	Contribuições, entregas e impactos sociais
	Mineração Segura e Sustentável (Programa 3102)

	R$ 41.680.581,00
	Oceano, Zona Costeira e Antártica (Programa 6113)

	R$ 4.703.208,00
	Demais Políticas Públicas

	R$ 544.556.698,00

	RESULTADO PATRIMONIAL
	O resultado patrimonial representa a variação na situação líquida patrimonial de uma entidade pública durante um período contábil. Ele reflete o impacto das operações da entidade sobre seu patrimônio líquido e pode ter:
	LUCRO

	Quando as receitas patrimoniais superam as despesas
	PREJUÍZO

	Quando as despesas patrimoniais superam as receitas
	O resultado patrimonial é apresentado na demonstração das variações patrimoniais (DVP) e é essencial para avaliar a sustentabilidade fiscal e a eficiência da gestão de recursos públicos.
	TIPO
	2025
	2024

	RESULTADO PATRIMONIAL
	Resultado positivo apurado em 2025, está relacionado, principalmente pelo recebimento de doações de bens móveis da Agência Nacional de Águas; baixa de passivos de pessoal em função do PDISP; Recuperação de ativos de longo prazo.
	Conformidade e Normas  As demonstrações contábeis da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com os dispositivos da Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76), com as alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007, e nº 11.941, de 27 de maio de 2009. Além disso, seguem as Normas Brasileiras de Contabilidade expedidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), bem como os Pronunciamentos, Orientações e Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).
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